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			Para Waldir de Luna Carneiro (em memória)


			Para Bárbara, minha estrela do Norte.


		




		

			A justiça tem rosto e nome


		




		

			Capítulo 1


			Cecília entrou no carro após se despedir de Freitas no jardim da casa. O pescador de toda sexta-feira não perdia um dia de pescaria, pelo menos uma vez por semana, com Celso, seu médico cardiologista e amigo de muitas décadas. O salto agulha preto marcava a imponência da mulher mais poderosa de Três Canoas. Há mais de 30 anos na mesma Comarca, Cecília conhecia quase toda a cidade, sabia dos casos mais escabrosos, tinha uma memória espetacular com seus mais de 60 anos. Era altiva, elegante, magra, alta e tinha um olhar firme de mulher transparente, independente, segura e fria nos julgamentos. Era a última palavra nos casos mais difíceis.


			Naquele dia o motorista a buscou no horário de sempre. Ao chegar ao fórum, o salto preto sempre descia primeiro. Cada passada firme despertava a atenção de quem atravessava o seu caminho. Sempre muito educada, cumprimentava a todos, sem perder a altivez e a elegância. Era admirada pelas mulheres e temida pelos homens, exceto Freitas, o companheiro de uma vida inteira. A autoridade máxima da cidade despertava o ódio de muitos, a inveja de alguns e principalmente a admiração das mulheres, que viam na Doutora Cecília Bittencourt a tábua de salvação. Para muitas era como se a juíza fosse a última válvula, capaz de fazer com que homens temidos por ela se abaixassem ao poder daquela mulher poderosa, porém justa. Sempre baseada nas leis, nunca deixava de aplicar as penas mais duras quando podia. A justiça, pelo menos para ela, tinha que ser cega. Não poupava esforços para lutar pelos diretos de todos, sobretudo pelas mulheres vitimadas por maridos agressores. Seu sonho era a criação de uma Delegacia de Mulheres na cidade. Dra. Cecília, a dama de ferro de Três Canoas. Era intransigente, competente e extremamente honesta. Na cidade, a justiça tinha rosto e nome e ambos respondiam pelo nome de Cecília Bittencourt.


			De posse de documentos e processos, caminhava todos os dias para sua sala no mesmo horário. Tinha muito bom gosto para se vestir, era discreta, mas extremamente observadora. Uma linha para fora de um casaco a perturbava. Às vezes ela mesma achava que tinha manias demais. Gostava de calças e camisas muito bem passadas, as echarpes que usava eram sempre muito bem colocadas, cada dia de um jeito diferente. Do colar ao brinco, dos anéis ao cinto, tudo tinha que ser combinado. Nada de extravagâncias, porém num estilo que era só dela. Os dias e anos se passavam e a fama da juíza corria por toda a região. Cada vez mais se tornava poderosa e punia duramente os fora da lei.


			Dalila era a secretária extrovertida, meio atrapalhada, sempre ansiosa para agradar, temia qualquer erro com medo de uma implacável bronca. Deixava sempre a mesa da juíza arrumada, tudo em ordem, inclusive uma estátua da justiça, o martelo e a toga (levada pela secretária), estava sempre impecável e pendurada na cadeira. Dalila era estagiária de Direito e via a juíza como sua maior fonte de inspiração. Queria ser igual a ela. Imitava seu andar, seu olhar, empostava a voz, mas ainda tinha muito o que aprender. Era afobadinha demais. Levava umas chamadas de vez em quando, mas sabia que sua escola estava ali. Seu sonho era ser juíza e a Dra. Cecília Bittencourt era o seu espelho. O melhor caminho a seguir era estar próxima dela.


			Quando o carro parou, da janela do segundo piso, já viu o salto da juíza saindo primeiro. Tratou logo de se apressar com os documentos de que ela precisava, arrumou a mesa, colocou a água de que ela gostava, arrumou a pilha de livros, a estatueta e foi encontrá-la na porta. A porta do elevador se abriu e, magnânima, a juíza tirou os óculos escuros, olhou de baixo para cima no espelho do elevador, certificando-se de que estava tudo no lugar e saiu para se preparar para mais uma daquelas audiências de que não gostava de dirigir, mas era a chance que tinha de aplicar a correta punição para o caso. Era o julgamento de um homem acusado de matar a esposa a facadas.


			— Bom dia, Doutora, falou Dalila da porta do elevador.


			— Bom dia! Respondeu educadamente.


			— Tudo, Doutora. Olha, eu me atrasei um pouquinho, mas já está tudo pronto. A senhora tem hoje audiência às 14 horas, as testemunhas já chegaram e os advogados também. Eles aguardam o início da sessão.


			Dalila foi falando e caminhando junto com a juíza em direção à sala dela.


			— Estou sabendo. A sala de audiência já está pronta?


			— Está sim, senhora.


			— Ok. Leve este processo.


			Cecília estendeu as pastas que estavam na sua mão para Dalila.


			— Coloque na mesa para mim, por favor. Vamos lá fazer justiça. Não me conformo com esta situação que nunca acaba, falou olhando o relógio, conferindo-o com o da parede. Não tolerava atrasos. Era metódica nos julgamentos.


			Na sala de audiência Dalila conferia os últimos retoques antes da entrada da juíza. O oficial de justiça abriu a porta e ela surgiu, imponente. Todos se levantaram. Subiu o degrau que levava à cadeira, elegantemente. A toga foi colocada e Cecília se sentou, sendo seguida por todos. Os óculos colocados antes da leitura denunciavam os dois graus de miopia. Não conseguia trabalhar sem eles. Tinha consciência das limitações de sua idade. Mas geralmente olhava todos por cima das lentes que ficavam quase sempre na ponta do nariz. As unhas se destacavam quando abria o processo. Sempre impecáveis. Pareciam pintadas há pouco. Era discreta, porém vaidosa. A caneta dada de presente pelo filho era marca constante em todas as audiências. Após encarar o réu com um olhar firme e decidido, iniciou a leitura.


			— De acordo com os autos do processo 1376, de 18 de agosto de 2020, o Senhor Geraldo da Silva de Faria é acusado de assassinar sua esposa, Maria Cristina Pereira Faria, de 35 anos, após uma discussão em sua residência no dia quatro de abril, a golpes de faca…


			Enquanto Cecília prosseguia a leitura do processo, o advogado de defesa cochichava com o acusado.


			Após duas horas de acusação e defesa, finalizou:


			— A medida cautelar não foi suficiente, já que, mesmo proibido de se aproximar de sua esposa, o réu voltou a atacá-la, desta vez de forma fatal. Então, de acordo com a acusação das testemunhas, das provas contidas nos autos, além da decisão do júri popular, eu o condeno a 12 anos de prisão, em regime fechado, sem direito à redução de pena e a saídas temporárias pelos próximos quatro anos. O réu deverá ser encaminhado ao presídio imediatamente após esta audiência. Declaro encerrada a sessão.


			Cecília bateu o martelo, tirou os óculos e deu um sinal discreto aos policiais presentes para que levassem o preso. Geraldo a fuzilou com o olhar num tom de ameaça. Cecília retirou a toga e a entregou ao oficial de justiça que a acompanhava, como fazia todas as vezes. Todos começaram a se ausentar do local, após a saída da juíza e a prisão do condenado. Em pouco tempo, a sala do júri ficou novamente vazia.


			Na sala da juíza, Dalila levou a água pedida pela Doutora e não aguentou sem mais um de seus palpites:


			— Achei pouca a condenação daquele homem a 12 anos.


			Foi repreendida pelo olhar de Cecília. Levou a mão à boca e tentou amenizar o dito.


			— Desculpe, Doutora, mas que ele merecia mais anos de cadeia, ah, merecia. Onde já se viu fazer isso com a própria esposa? Eu, quando for juíza, quero ser igual à senhora.


			Olhou para o nada esnobando sabe lá quem e se imaginando com a toga da juíza.


			— É, isso está muito frequente. As mulheres sofrem com a violência doméstica e muitas se calam. Depois acabam sendo assassinadas porque não tomaram alguma atitude quando era necessário.


			Cecília olhou no relógio e percebeu como as horas passaram depressa. Era preciso correr para casa. Tinha prazer em se dedicar ao marido, deixando de lado a durona juíza para mostrar o seu lado meio Amélia.


			— Nossa, como o tempo passou depressa. Já vou indo. Feche tudo direitinho aqui, não se esqueça de apagar as luzes. Tenho mais um processo como esse para estudar para amanhã. Até amanhã, Dalila.


			— As pastas, Doutora!


			A secretária ainda alertou.


			— Obrigada!


			Cecília abraçou as pastas no braço direito. No esquerdo a bolsa de marca sempre a tiracolo.


			— Até amanhã, Doutora.


			Dalila não perdia a oportunidade de, sempre que podia, sentar-se na cadeira da juíza e se imaginar como tal, com o martelo na mão e a caneta chique da juíza assinando papéis. Era um sonho ser uma juíza como sua chefe. Neste dia, como tinha a certeza de que a superiora não voltaria, vestiu a toga e sentou-se, imaginando-se no cargo de juíza, analisando processos. Como aquilo era animador! Era prazeroso viver aquelas emoções. Prometeu lutar para a realização deste sonho a qualquer custo. Não sabia quando nem como, mas queria ser juíza um dia e fazer tudo como a Doutora fazia. Ser invejada e admirada. Ser poderosa, elegante e temida.


			Acordou do sonho com o toque do telefone. Parecia viajar para outro mundo quando aquele som insistente e estridente começou a repicar pela sala. Olhou com cara feia para o telefone. Ele quebrou todo o encanto daquele momento.


		




		

			Capítulo 2


			Dedé era o professor de dança mais amado da cidade. Sempre alegre, divertido e cheio de graça com as meninas. Tinha chegado há pouco ao lugar e já havia conquistado a graça de muitas mulheres. O movimento na academia aumentou bastante e a procura pela aula de zumba estava bem acirrada. Além de bom professor, era charmoso e conquistador.


			Naquele dia, o termômetro marcava 30°. Um calor imenso lá fora anunciava um verão daqueles. Mariana estava entrando naquele dia. Problemas com pressão arterial e dores na coluna a obrigaram a frequentar a academia, mesmo contra a vontade. Recomendação médica tinha que ser obedecida. E a academia estava bombando. Muita gente nova entrando, todos levados pela onda do Professor Dedé, que chegou revolucionando a cidade. Não tinha a mínima pretensão de aprender a dançar, era até meio desengonçada, mas Mariana resolveu insistir naquele dia, mesmo sabendo que sentiria dores.


			Já conhecia Daniela, a psicóloga que atendia alguns alunos e pessoas conhecidas da cidade. Também Luísa, mulher tímida, rosto fechado, baixinha, cara de sofrida, que todos sabiam padecer com um marido alcoólatra e destemperado. Marcela era alta, esguia, magra, mas as amigas sabiam que tinha um marido possessivo e ciumento, que não a deixava trabalhar fora e era bem mais velho que ela. Marcela vivia pressionada e só saía para as aulas de zumba e o curso de Informática.


			Depois daquele dia dolorido para Mariana, as amigas se encontraram no banheiro, para onde levaram Luísa, que estava muito estranha naquela ocasião. Mariana a indagou, a fim de entender o que se passava. Estava acostumada a ser a amenizadora de conflitos na escola. Era professora tarimbada, experiente, que percebia o olhar dos alunos quando estavam diferentes.


			— Luísa, o que está acontecendo? O que houve com você? Por que esse agasalho nesse calorão? Por que não colocou uma blusa fresca?


			— Luísa, o que houve? Conte o que aconteceu.


			Marcela tentou tirar o agasalho, mas ela a impediu.


			Luísa abriu a torneira, molhou o rosto, passou a mão molhada pelos cabelos e amarrou novamente o rabo de cavalo para acertar os cabelinhos rebeldes que estavam arrepiados. Olhou-se no espelho e não falou nada. Ameaçou um choro, mas segurou.


			— Luísa, fale com a gente para que possamos ajudar você, disse Mariana.


			— Não posso falar. É melhor assim, afirmou quase derramando uma lágrima.


			— Conta pra gente. O que houve? Insistiu Marcela.


			— Ninguém pode me ajudar. Desculpem, meninas.


			— Espere, disse Daniela.


			— Vamos sair daqui, vamos todas para a minha casa, que é pertinho. Lá a gente conversa melhor. Aqui tem muita gente.


			As quatro saíram juntas. Mariana sempre abraçada com Luísa, tentando amparar aquela tristeza que ninguém conseguia mudar.


			


			Entraram no apartamento de Daniela. Uma casa espalhafatosa. Daniela adorava decoração com galinhas. Tinha galinha para todo lado: nas paredes, na mesa, no móvel da sala. A casa era meio exagerada como a psicóloga. Daniela era de pavio curto, mas sempre denunciava o que via de errado, apesar da extravagância.


			— Entrem, meninas, fiquem à vontade. Vou buscar uma água com açúcar para Luísa. Alguém mais aceita água?


			— Não, obrigada, disse Mariana, já levando Luísa para o sofá.


			Daniela esperou Luísa tomar a água, depois estendeu a mão para pegar o copo.


			— E aí? Melhorou? Agora vamos lá, tire esse agasalho. Está muito calor,pediu Daniela.


			Mariana tentou tirar o agasalho, mas Luísa a impediu de novo.


			— Vamos, o corpo precisa respirar.


			Mariana docemente tentou convencer a amiga.


			Luísa olhou para cada uma delas e levou a mão ao zíper do agasalho. Foi retirando as mangas e os olhares de Mariana, Marcela e Daniela foram se cruzando. Havia um enorme hematoma no braço de Luísa.


			— Mas o que foi isso? Como fez isso? Perguntou Mariana.


			— Fizeram isso, é diferente.


			— Quem fez isso com você?


			Quis saber Marcela.


			— Machuquei sozinha, caí da escada, escorreguei. Não é isso que todas dizem?


			Luísa já ameaçava perder a paciência.


			— É, mas se não falam a verdade são assassinadas. É isso que você quer? Ser assassinada? Fala sério, Luísa, o que houve? Foi seu marido que fez isso?


			A insistência de Daniela só fez Luísa balançar a cabeça afirmando.


			— Meu Deus, que cachorro esse homem, que absurdo!


			Mariana esmurrou a almofada.


			A revolta de Mariana parecia ter algo mais.


			— Bota esse homem na cadeia, denuncia, afirmou Marcela.


			— Chega!


			Luísa levou as mãos à cabeça como se não aguentasse aquele falatório.


			— Peraí. Não dá. Isso é muito sério. Não posso denunciar meu marido! Ele é o pai da minha filha. Já pensou no escândalo? Não posso mandá-lo para a cadeia. Ele me mata. E depois, já pensou o que minha família vai dizer? O que a família dele vai pensar de mim?


			A voz embargada segurava o choro.


			— Já pensou nas colegas da minha filha, o que iriam dizer? Olha lá, não tenha amizade com aquela menina, não. O pai dela está preso, é bandido! Já pensaram no escândalo?


			Luísa agarrou os cabelos, como se quisesse arrancá-los e descontar toda a raiva naquela força que fazia.


			— Sabemos disso, Luísa, mas você tem que denunciar, falou docemente Daniela.


			— Vai deixar isso acontecendo até quando? Conheço você há pouco tempo, não sei o que acontece na casa de vocês, mas atendo casos como o seu quase todos os dias. Vai esperar que ele mate você? Já pensou na sua filha? Um pai na cadeia e uma mãe morta? Você quer isso para ela?


			Luísa arregalou os olhos para Daniela como se tivesse levado um choque. Sua filha era o que de mais precioso tinha. Pensar em causar qualquer infelicidade para a filha era o que mais a assustava. Aguentava tudo quieta, nem a filha presenciava as agressões. Tentava disfarçar porque a menina era apegada ao pai, era carinhosa, estudiosa, tinha acabado de entrar na universidade e a mãe planejava um futuro brilhante para ela. O alerta de Daniela pareceu assustar.


			— Ele não vai fazer mais, conversamos muito. Eu perdoei. Ele se arrependeu, afirmou Luísa.


			— Vai perdoar quantas vezes, indagou Mariana.


			— Ele não vai parar. Ele vai fazer de novo e de novo e de novo.


			— Não vai. Ele prometeu!


			Luísa foi categórica.


			— Ele vai fazer de novo, afirmou Mariana com um ar de cumplicidade, como se tivesse certeza do que estava falando.


			— Olha, Luísa, a gente vai respeitar você, não vamos pressionar. O casamento é seu e você deve saber o que está fazendo, disse Marcela, mas tome cuidado com este homem. Fique de olho. Se ele fizer isso de novo, você vai denunciar.


			— Obrigada, meninas. Obrigada pelo apoio. Eu vou me cuidar, prometo, afirmou Luísa.


			— Agora vou indo, está ficando tarde, disse Marcela. Tenho que arrumar alguma coisa para comermos em casa.


			— Também preciso ir.


			Mariana se apressou olhando o relógio na parede. Levantou-se rapidamente e saiu com Marcela, depois de se despedir das amigas.


		




		

			Capítulo 3


			Freitas e Cecília liam o jornal à beira da piscina. O suco trazido por Cotinha já estava quente. Os dois estavam distraídos com a leitura. O sol mansinho nem estava tão forte naquela manhã. Freitas olhava anúncios de viagem no jornal da capital quando interrompeu a leitura da esposa:


			— Cecília, eu estava pensando, você precisa tirar umas férias. Tem trabalhado demais. Fica até tarde acordada naquele escritório. Precisamos viajar. Você não pode extrapolar seus limites. Não tem mais 20 anos.


			Cecília abaixou a folha do jornal. Sempre deu muita atenção aos conselhos do marido, ao cuidado que tinha com ela, à preocupação. Olhou-o fixamente com ar de concordância.


			— Eu sei, meu querido, eu entendo e concordo com você. Mas você sabe também que alguém precisa dar um basta nisso. A violência contra a mulher tem aumentado muito e, se a justiça está em minhas mãos, eu tenho que fazê-la. Não posso ficar de braços cruzados. Ontem mesmo condenei um homem que matou a mulher a facadas.


			— Eu tenho tanto medo de que aconteça alguma coisa com você. Você mexe com gente muito perigosa,afirmou Freitas.


			— Eu também temo pela minha vida, suspirou Cecília, tomando mais um gole do suco e olhando fixamente para seu companheiro de uma vida inteira.


			— Então, por que não se aposenta?


			— Ainda não chegou a minha hora, meu amor. Minha missão ainda não está cumprida.


			— E quando vai chegar sua hora, minha querida? Indagou Freitas, já preocupado.


			— Quando eu puder deixar alguém como eu no meu lugar e quando a Delegacia de Mulheres for instalada. Enquanto houver homens matando, estuprando e espancando mulheres… enquanto a lei não for mais dura para eles, essa justiça tem que ser minha. Alguém tem que fazer alguma coisa! Não é possível que em pleno século XXI isso ainda ocorra. As mulheres não podem permitir esse tipo de tratamento. Elas têm que denunciar!


			Freitas já não tinha mais argumentos para convencer a poderosa Dra. Cecília Bittencourt, mulher decidida, firme. Cecília era doce, amável e compreensiva. Os filhos já adultos sempre se aconselhavam com ela, porque sabiam da sinceridade da mãe em qualquer situação. Era temida e invejada pela elegância e autoridade. No trabalho, mantinha o olhar sério e fixo, sempre muito focada nos afazeres, era intransigente em suas decisões e lutava há anos pela instalação de uma Delegacia de Mulheres que acolhesse as vítimas de agressão, não só as mulheres agredidas, mas também seus filhos, que houvesse tratamento e acompanhamento para famílias que sofressem com a violência doméstica, esta era a principal bandeira defendida pela juíza.


			— Eu entendo sua preocupação, vamos lutar juntos, afirmou Freitas.


			— A sociedade precisa se mobilizar. Nós vamos conseguir, afinal, não é possível que um cargo político não me favoreça em nada nessa situação.


			Freitas segurou a mão de Cecília sobre a mesa expressando a cumplicidade, a união e o respeito de mais de 50 anos.


			— Obrigada, querido. Eu sempre contei com você e entendo sua preocupação. Eu também temo pela minha vida, mas os bandidos não podem saber disso. Eu não vou descansar enquanto não conseguirmos trazer para cá esta delegacia. Essas mulheres merecem um tratamento mais digno. Chega de tanta violência!


			Os dois se entreolharam e Freitas apertou suavemente a mão de Cecília sobre a mesa, afirmando mais de meio século de respeito, carinho e companheirismo. Um casamento invejável para toda a sociedade de Três Canoas.


		




		

			Capítulo 4


			Marcela entrou em casa. O cabelo estava preso num coque desleixado, camiseta suada e mochila nas costas. Trazia uma garrafinha de água na mão para se hidratar sempre que terminava a aula de zumba. Quando cerrou a porta, percebeu o marido no sofá, sem camisa, como um cão de guarda com uma revista na mão.


			— Onde a senhora estava?


			A pergunta mais parecia uma condenação.


			— A gente foi levar a Luísa em casa depois da aula de zumba. Ela estava passando mal, justificou.


			— Ah, enquanto sua amiguinha passa mal eu fico aqui sem comida, você está malvestida, despenteada, estou sem janta, esbravejou Carlos.


			— Chego em casa e não encontro ninguém. Quando chega, está descabelada e feia. É por isso que você não trabalha fora. Quando chego quero você linda, perfumada, casa arrumada, comida pronta…


			Carlos esbravejava e ia encarando Marcela, deixando-a apavorada.


			— Mas eu…


			Marcela tentou justificar, mas foi interrompida.


			— Não quero saber de ti-ti-ti nem quero suas amigas aqui em casa. A única coisa que faz é essa zumba e esse cursinho de Informática. E se eu passar por lá e vir você conversando com homens ou fazendo gracinha, vai sair. Não quero mulher minha falada.


			Carlos jogou a toalha nas costas e entrou no banheiro. Ela sabia que quando ele saísse, o jantar deveria estar pronto. E ela nem tinha tomado banho. Naquela noite seria difícil aguentar o humor do marido. Quando pensou que já tinha acontecido tudo, Carlos abriu a porta do banheiro e gritou da porta, só com a cabeça para fora:


			— Esqueci de falar que não estou gostando desta roupa que usa nessa academia. Deixa o corpo todo marcado e os homens comem você só com os olhos. Imagina o que vai na cabeça deles quando você passa!


			A porta do banheiro bateu fortemente.


			Marcela já havia pensado várias vezes em separação, porém o medo de tomar uma decisão a impedia. Não sabia e nem podia prever a reação do marido, caso o comunicasse sobre isso. Já havia visto na TV vários relatos de mulheres que terminaram o relacionamento e foram espancadas e até mesmo mortas pelo ex-companheiro. Não acreditava que ele poderia chegar a esse ponto, mas a cada dia a coisa piorava. Não sabia onde o ciúme dele poderia chegar. Sabia que, com seu diploma universitário, poderia buscar um emprego e ser independente, viver sozinha. Ia ser difícil, isso ia, mas tinha coragem para recomeçar, mas não tinha a mesma coragem para se separar.


		




		

			Capítulo 5


			No supermercado, Luísa ia conferindo as compras e riscando na lista, enquanto Mílton pegava os produtos e colocava no carrinho. Luísa sempre foi submissa, nunca reclamou da autoridade do marido porque dependia do dinheiro dele. Seu maior sonho era ter estudado para ter independência, porém o conheceu aos dezoito anos, logo que terminou o Ensino Médio, e seu pai nunca quis que o namoro durasse muito tempo, por medo de a filha ficar falada. Tratou logo de pressionar o genro e apressar o casamento, não dando muito tempo para Luísa enxergar que Mílton era possessivo e alcoólatra. Bastaram três meses de casados para o inferno começar. Nem o nascimento da filha Laura abrandou a possessividade de Mílton. Nas poucas vezes em que estava sóbrio, ele até demonstrava certa afetividade com a menina, porém era só o choro começar que lá vinha ele berrando para entregar a criança para a mãe.


			— Não, não, esse não.


			Mílton retirou o produto do balcão reclamando do preço que ainda não tinha visto. Acompanhava com uma calculadora na mão, desde muito tempo, a soma da moça do caixa, sempre desconfiado de alguma coisa errada.


			— Cuidado com isso, sua pamonha, vai derrubar!


			Mílton falou duramente com a esposa, que tentava colocar um fardinho de cerveja na sacola plástica que não aguentou o peso e teve uma das alças rasgada. Podia faltar dinheiro para tudo, mas para a cerveja preferida não, pois tinha de assistir ao jogo do campeonato brasileiro, toda quarta-feira na TV.


			Carregou as sacolas mais pesadas enquanto Luísa levou outras. Na saída do supermercado, Daniela encontrou Luísa com o marido já no estacionamento.


			— Oi, Luísa, tudo bem?


			Olhou desconfiada para Mílton dizendo a ele com os olhos que sabia o que havia acontecido com Luísa dias atrás. Aquele hematoma no braço da amiga não saía de sua memória. Sempre foi revoltada com as minorias que sofriam e externava descaradamente sua revolta, porém havia prometido à amiga que não ia falar.


			— Oi, Dani, tudo bem, e você?


			Luísa tentou disfarçar para que o marido não percebesse.


			— Que bom, afirmou Daniela fuzilando Mílton com o olhar.


			— Espero que esteja melhor mesmo. Já estou indo. Qualquer coisa me avise, ok?


			— Está bem. Até logo.


			Luísa deu graças a Deus que ela saiu. O medo a gelou por dentro.


			— Por que ela me olhou daquele jeito?


			Mílton se sentiu incomodado.


			— Não sei, psicólogo é tudo louco. Ela é assim mesmo.


			Luísa tentou disfarçar que estava com medo. Abaixou a cabeça e continuou caminhando em direção ao carro.


			


			— Se estiver contando nossas intimidades para ela, eu te arrebento! Vociferou ele.


			Aquelas ameaças eram quase que uma condenação.


			— Claro que não. Ela é doida assim mesmo.


			Luísa queria encurtar a conversa e ir para casa, a fim de evitar problemas maiores. Conhecia bem o marido para saber que aquilo ainda podia render e causar mais problemas para ela.


			No caminho, Milton percebeu um outdoor perto de seu bairro, colocado pela Prefeitura, que informava sobre a agressão contra as mulheres e com um telefone para denúncias.


			— Palhaçada. Essa Prefeitura não tem mais o que fazer? A cidade cheia de buracos e eles preocupados com essas besteiras de defesa da mulher. Povo ridículo!


			Mílton parecia não se importar e achar normal a violência física e psicológica praticada contra a própria esposa e mulheres em geral.


			— Falta de serviço. Em briga de marido e mulher, ninguém mete a colher.


			Luísa ficou todo o trajeto calada, deixando o marido falar o que quisesse. Era a melhor forma de não discutir com ele. Aliás, precisava se cuidar. Estava muito desconfiada daquele atraso menstrual bem incomum.


		




		

			Capítulo 6


			No supermercado, Daniela empurrava o carrinho e selecionava seus produtos. Supermercado meio cheio naquele dia, sabia que iria demorar. De repente, na entrada do corredor de produtos de higiene, distraiu-se com uma oferta e acabou trombando o carrinho no de um rapaz que vinha em sentido contrário.


			— Nossa, desculpe, foi sem querer, perdão, moço, desculpou-se Daniela, afastando um pouco o carrinho.


			— Não, tudo bem, tranquilizou Gustavo, rapaz jovem, sorriso largo, dentes perfeitos.


			— Desculpe, eu vou para cá.


			Daniela afastou mais o carrinho, desviando-se de Gustavo. Já sem graça tentava de novo se desculpar pelo incidente.


			— Então, eu também vou para cá, disparou Gustavo, num sorriso cativante, com aquela simpatia de deixar qualquer mulher apaixonada. Lábios grossos, barba bem-feita, aparadinha, olhos pretos, cabelos muito bem alinhados, bem-vestido e com calça muito bem passada. Gustavo virou o carrinho para ir em direção ao mesmo corredor que Daniela.


			— Uai, tá me perseguindo? Indagou Daniela toda sem graça. Já percebeu ali o xaveco daquele galanteador moderno, o seu sorriso era enfeitiçador.


			— Não! É sim! Pode ser! Talvez.


			Gustavo também se perdeu com as palavras diante daquela loira que chamava a atenção. Alta, esguia, autêntica até demais de vez em quando.


			— Desembucha, rapaz. Que indecisão é esta!


			— É que… de repente… qual é o seu nome mesmo?


			— Daniela, muito prazer. Sou psicóloga.


			Ela estendeu a mão para cumprimentá-lo.


			— O meu é Gustavo, muito prazer. Sou advogado.


			Gustavo pegou delicadamente a mão de Daniela para beijá-la, como um amante à moda antiga. Daniela ruborizou. Apesar de tão segura e decidida, não estava acostumada a galanteios antigos. Sempre moderna e para frente nos relacionamentos, não se prendia nem se apaixonava. Achava que ainda tinha muito tempo para aproveitar antes de firmar com alguém num compromisso sério.


			— Nossa, que cavalheiro.


			Daniela, meio sem graça desceu a mão um pouco tímida.


			— Olha, que bom… prazer em conhecer você. E agora, posso passar?


			Daniela soltou um risinho amarelo até Gustavo perceber que estava impedindo sua passagem com o carrinho.


			— Ah, claro, desculpe, afastou o carrinho e pegou da carteira um cartão.


			— Olha, este é o meu cartão. Se precisar de qualquer coisa, me ligue. Se não precisar, pode me ligar também.


			


			— Ah, tá. Obrigada.


			Daniela olhou atentamente o escrito para ter a certeza de que não iria perder aquele contato.


			— Se não precisar de nada, me ligue sem motivo mesmo, ok? Você é solteira?


			Gustavo emendou as perguntas.


			— Opa! Está invadindo minha privacidade!


			Daniela se sentia tão moderna e de repente ficou acuada. Ele ameaçou sair, mas voltou. Cercou a passagem dela de novo.


			— Ei, não vai me deixar passar?


			Daniela riu da brincadeira.


			— Ah, tá, desculpe. É que você é tão linda que esqueci de sair da frente.


			— Nossa, assim você me deixa sem graça. Obrigada pelo elogio, mas agora pode me dar licença? Eu tenho que passar. Preciso acabar essa compra logo para voltar ao trabalho.


			Gustavo afastou o carrinho para deixá-la passar.


			— Pois não, minha linda, pode passar.


			— Obrigada!


			Daniela foi tirando o carrinho do caminho dele e saindo.


			— Até outro dia. Prazer, mas muito prazer mesmo em conhecê-lo.


			— O prazer foi todo meu. Ei, não vai me dar o seu cartão? Vai que eu surto e preciso de uma psicóloga!


			— Ah, sim, exclamou Daniela abrindo a bolsa e retirando de lá um cartão.


			— Pode me ligar, caso você tenha um surto, sorriu a psicóloga, mas se quiser ligar sem motivo também pode.


			Gustavo estendeu a mão para pegar o cartão, beijou o cartão, deixando escapar uma piscadela para a psicóloga que, mesmo sendo moderna e despachada, sentiu-se envergonhada.


			— Até mais!


			Despediu-se Daniela, empurrando o carrinho para frente.


			— Até mais, Daniela. Logo nos veremos de novo.


			Cada um seguiu com o carrinho de compras para um lado, de vez em quando escapava uma olhada para trás de um ou de outro. Aquele encontro casual poderia ser o começo de um romance, afinal, nenhum dos dois estava compromissado com outra pessoa.


		




		

			Capítulo 7


			Carlos esperou Marcela terminar de se arrumar para saírem para um jantar entre amigos. O marido possessivo nunca suportava a ideia de alguém olhando para sua esposa, pois Marcela era alta, magra, bonita e mais jovem, o que despertava um ciúme doentio nele. Carlos gostava de exibir a mulher como um troféu na cidade, mas nunca se preocupou com o que ela sentia ou pensava daquilo. A pressão psicológica e o amor possessivo faziam com que ela refletisse muitas vezes se valeria a pena continuar aquele casamento. Carlos não queria filhos. Tinham uma vida confortável, mas somente a voz dele era ouvida naquela casa, já que Marcela se submetia à autoridade do marido para manter o casamento. Sabia que poderia despertar sua ira, se o contrariasse.


			— Anda, Marcela, senão vamos chegar na sobremesa!


			Gritou o marido da sala.


			— Já tô indo, respondeu Marcela, saindo do quarto e calçando um sapato de salto que combinava muito bem com o vestido vermelho ajustadinho ao corpo.


			— Onde é que você pensa que vai desse jeito?


			A voz de Carlos já denunciava a insatisfação.


			— Sair com você, respondeu mansinho.


			— Vestida de piranha desse jeito? Você não sai na rua desse jeito nem aqui nem na China. Pode trocar de roupa.


			— Mas eu ganhei esse vestido da minha mãe. O que tem de mais na minha roupa?


			— Tem de menos, né, minha filha? Só está faltando pano! Parece uma puta. Desse jeito não sai comigo. Vai trocar, vai.


			Marcela encheu os olhos de lágrimas, porém não deixou escorrer nenhuma para não dar esse gostinho a Carlos. Deu as costas e voltou para o quarto, retornando menos de cinco minutos depois com calça e blusa.


			— Ah, agora sim parece uma dama, mas já sabe que risada alta, conversa às escondidas com amiguinhas ou olhares para homens não pode!


			Carlos parecia um pai autoritário falando com uma adolescente. Marcela se sentia pressionada, magoada, pisoteada nos seus mais profundos sentimentos. Não sabia até quando suportaria tudo isso.


		




		

			Capítulo 8


			Mariana era uma professora dedicada. Mais de 40 anos, 20 só de casada. O marido era contador, tinha escritório famoso na cidade, era vereador conhecido, porém sua fama de adúltero e machista corria pelo lugar. Tinham um filho, Juninho, aluno de Ensino Médio numa escola particular. O garoto apresentava problemas na escola por presenciar o pai alcoólatra em casa. Mariana tentava evitar que o filho presenciasse as brigas, o tempo passava, os anos corriam e Ricardo, o marido, piorava cada vez mais. As crises de alcoolismo aumentavam a cada ano. Mariana tentava contemporizar para evitar que os escândalos se tornassem públicos, mas tudo só piorava. Ricardo mal falava com ela e o casamento se encaminhava para o fim.


			Na mesa do café, Mariana colocou frutas, pães, biscoitos. O filho costumava levantar cedo para a escola e ela também. O marido sempre preso ao celular denunciava as traições, mas Mariana nunca invadia sua privacidade. Ricardo sentou-se à mesa, colocou a agenda do lado e já começou a responder as mensagens que caíam. Para mostrar dedicação e preocupação, como todos os dias, Mariana chamou o filho, veio até a cozinha, colocou a xícara ao lado do marido e pegou a garrafa para servi-lo. Logo sentiu a mão de Ricardo na garrafa impedindo que o servisse. Era assim sempre que levantava de mau humor.


			— Não dá sossego nem para gente tomar café. Que saco! Vou comer na rua, exclamou Ricardo, saindo apressado.


			Mariana já conhecia os dias difíceis do marido. Viu que ele pegou três uvas na cesta e saiu levando a pasta de trabalho. Não retrucou, não reclamou de nada. Apenas colocou a garrafa de volta à mesa, sentou-se e suspirou. Aquela cena acontecia muitas vezes. Enquanto de olhos fechados suspirava, percebeu que o marido voltava à cozinha para buscar a chave do carro. E ainda ouviu mais:


			— E já falei que odeio esse cabelo preso. Fica parecendo homem. Mulher tem que ter cabelo comprido, solto e bem cuidado.


			Ricardo saiu batendo a porta da cozinha para a garagem e falando sozinho.


			Mariana foi para a pia e viu o filho entrar na cozinha para pegar uma maçã, despediu-se dele. Juninho não tomava café. Só uma fruta o sustentava. Gostava mesmo do lanche da cantina da escola, assim como qualquer adolescente da sua idade. Quando virou para pegar as xícaras na mesa, já que só ela havia tomado café, Mariana percebeu que Ricardo esquecera a agenda de compromissos. Era uma boa oportunidade para demonstrar sua dedicação de esposa. Ainda acreditava, lá no fundo, que as coisas poderiam melhorar. Como entraria na escola mais tarde naquele dia, daria tempo de passar no escritório, se conseguisse se apressar um pouco. Tratou logo de se arrumar rapidinho para fazer uma visita surpresa.
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